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ll1JS1ração Por111(!ueza 

)edras para acendedores 
le METAL AUER legitimo 

CO.\\ I' ,\ Tt-1' li ' {)f S\'f.NÇÃO 

.S MEtHORES E QUE MAIS CHISPAS FÁZEM 
:mde sortido de 1cen•edt1es e isqueiros 
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EUBEHIO UMPfüER, Sevilha. S.'1 Anna, 9 
Hl!SPANHA t/'r1IN1,. r:.r.-u1,fa11v1 

~ertumaria Balsemão 
:<UR DOS RETROZEIROS. 141 

Tclcphonc 2777 LISBOA " 
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I~ 11•· porte a n"~uicHw. 
l. .t Ju 111• Uo\ul~tlt'll <'lll "'(>tla"' IMl'.t "'º''' 
1l1J11 O t.lu ....... lK•111 cu1110 1 m \'4'11utl"• o 11t• 
1utbt,, l'l \"'º .-... 11t• .. ..... uuv"' r ... fr•nco 

1 Schwm r e C1., Lucir.1e E 11 

ULTIMA INYENÇAO NORTF-AMFRICANA 
, - UZ A G AZOL1 .. 

UHICl'i out l\CfNOf COM UM l'O~ 
f'ORO COMO O Gl\Z f Tf h L)O UM 
PCOfR llUM tNANTf Of .SOO Vf· 
Ll'\S. l\Pf,.,AS COH!.OMf UM t.ITRO 
0[ Ol'oZOLIMl'I fl'I 24 "0111\S. I'[. 
OU:t IHtOAAAÇÔfS /\ PIU:V'UZO P( 

RflRI\ 4 C." COIMBRA 

llMt rt~ISUl!lt!S 11 11111 IS 11.l!l;las ~ 

Ourivesaria "CHRISTOFLE" 
F abrica só uma Qualidade 

A Melhor 
Para obtel- a exieir e s ta M arca 

e t ambem o n ome @íR1!!õfiII em cada o bjec t o . 

CABELOS FORTES, ABUNDANTES LIM­
POS E SEDOSOS ~l;Fc0.•,,r:,T~.~':.~~.º!.f:::~T~u~·~ JUS · 

~ooico Rmarello com stno Oiteri rn:?',;'~::~~~~ .. ~-.,;~ 
._ .. •d• do c•ill• lo. r•r•"" 

DIO\t' 0 "l"ll l.,,.., ·11111·1111•, 1là lht nt"ttlUll•l:titll' t" ;h·"'"llj..ttinlur•~· '11CIU1211nolo 
'' f'4"Ult'3•IO tl:. .. .,f"nhu º"'· ••ccner• • côr prfml tfwa. Tira a ca .. oo t llmr•=­

n rtibf('~ •IP toda ... ""' .;11h""141w1n ... u114.·nt"1 .. :w t:Al>t'l1 lm1•.-1ll" A f'lhke-. con~1 \.'\ 
, .... fri'-tldO~ e t101lf':t~lo'! \f10 4'"01H••m f'n\'.ofrf', F raa oo 700 r.S•. l-':tr:11 fôr~ 11~ 
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Con1nanbia do 
Papel do Prado 

-- CAPITAL. --

fr(<lt> • •...•.•... . 
Obrif(a(<lts • .... . .... 
1:1111do~ d~ rr~~n·a t '''" 

tlHIOT/i_çn(tlO . • . • , .•. 

l?ii:; ... 

161) .()0():.000 
113.010 ()()() 

266 IOOSJ)()() 
950.3/Q,()()tj 

itlCIEIUOc A!QNTMA m! RESPO SABILIOJIE u~1:m Sédo onr L •boa. Proprietnri :i 
dos fabr icas do Prndo, Mnrinnnia e 

5obreirinho lthomu 1, Penedo e Casol d ' lfermio (CouzA), Valle Maior Il i· 
" ••'1l·A·Ut1n1 1, 111slalladas para prod ucção a11 11ual de seis milhões de kilvs de 
~a pel e dispondo dos 111achi11i•111os ma is aperíeiçondos para n s ua industria. 
Tcn1 cm deposito 11randc •·ariedade de papeis de <scripta, de imprcss~o e de 
?mbrulho. Torn:a t cxtclll3 promptamentc cncommr ndas para f:tbricaçõts c-s 
>eciaes de qualquer qu•lidadc de pnpcl de machina continua c;u redonda e de 
'ôrma. fornece papel aos mais importantes jornaes e publicoçõcs periodicas 
fo paiz e é fornecedora exclusiva dos mais importantes companhias e cmpre· 
las nacionac~. t"srriptor iQs r defJ('~i/O"i: 

L\;BuA - 270, Rua da Princeza, 216 PJRT0 - 49, Rua de Passos llanoel, 51 
Eml~n·r" ,,~ftgrapltiro t111 Lishoa ,. / 'orlo: Co1t1panhla Frado. 1~ 

Numt N lr/t'plto11iro: Ll•boa, 6011- Porto, 117 

SELOS 
~emeten1-s : bon ; selos pa ra tro­

co a qutm env ie bons s ~lcs á 

Ferdlnand Basse 
FUERTH (llliviera) 

= Para que viver? 
tr1,.1e. 011•.-rM ri ;1rt'Qt:('ul"'"d1•. "t'lll a11wr, 
S"'m aleRrla"' •tm ftllch.l~dt: (HHt.nd1' to tAo 
raell obln 1-'0 ltTl'~ \ , :"" \ t·m·:. -..C:>H l' I '. 
AMO" 'Ollllt·'o,;, l"C)'\ l>J l )(.o. ,; \~ li \ lt \O.., 
J()(iO.~ •: 1.0 l'l!Ht .\~. pelllm.lo a cur1o1:. b "'•'· 
c h urA CilUTll" eh ) L1ror1•s .. or > T.•w. : . .), "''''· 
L61'ARI) IJCJN/ll lJ ,ti:l)U l' l' ll.li-PARI•. !l4; 
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sucURSAL DA FABRICA DE cHocoLATE 1 Se cu 10 IN"IGU"EZ !---
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! Comico 
~ semanarlo alegre proprlo pan 
1--ª leltnra em fam_l_lla== 

m 1 Em todos os numePos 
~ ~ CONTOS COMICOS, 
.õ' ~CARICATURAS, VERSOS 
o ; ALEGRES, ETC., ETC. 
{1) i """"'""""""""'"'"'"""'"'"""'""'""""""""'. 

~ ª (1): 
o: ,.., 
fl-1 

• 11>-j 
o! 
P' ! 
P>' < 1 
{1)' 
~ ~ 
P> 1 
P.1 

Trabalhos 
tiponraficos 

em todos 
os generos 

OF/CNAS DA 

"ILUSTBAÇIO 
POll'l'UQUBZA" 

(1)' 
: R. do Seoulo, 43 

o ' JD : o' ....................................................................... . 
JD ! PARA ElfOADERlfAR A 

: I '' Il ustraçã,o 
g ! Portugueza" 
O :: Jo:stão a '' enda bonitas capas em perca.-
O : Une df' tnnraiala p~ra 6Dt~adernar o .... 

~ ª ~!~~:u:~a~·~~:nb~• o~~!2de ~~d~1:,'~~f~~ 
g ~ Pre90. 360 r"él• 

: Tambem ba. ao me.mo pr ... 
: ço, capas para Oíi s1u:ne1tre1 anteriores. Rn­
: vtnra-se para uualquer ponto a Quttn a& re­
: qulaltar. A tmportancte. 1>6de ser remetida 
: em \'&le do correto ou se1os em carta regi .... 
: tada. <:ada càpa vae acompanhada do ID .. 
~ dtce e trootesptcto respt 1JTO. 

l ADMINISTRAÇlO DO •SECIJLO• 
: RUA C>C> S "!"C ULO, •3 

RUA AUREA, 279 - LISBOA1 LISBOA 
'"'''''''''''""''"'''''"''''''''''''''''' '''' '''''''''''''''"'''''' ''''''''' ''''' ''''''''''''''''"""'""'"""'"''''"""'""""""'"''""'"''"''""'''''''"''''"" ... '''''''"'''''''""'""' .. '" ... 

CASA BANCARIA 
-= 44, Rua 15 de Novembro -

© Caixa postal 50-PARÁ © © © Endereço teleg. MIRAN-BRAZIL © 

Emitem saques sobre as principaes Praças da Europa, America do Norte e Brazil. 
Fazem cobranças de conta de terceiros. Compram e vendem Cambiaes, Coupons. 

--------- Papeis de Credito etc. ----
Encarregam-se da administração de bens moveis e /moveis, pocr meio de 

procurações de ausentes, mediante modica comissão. 
Compram e vendem moedas e papel-moeda de todos os paizes. Effectmnm todas as 

transacções bancarias. -
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Steiner, Martin & C.1 Repres~~~antes 
casas nacionaes 

PARA' (Brazil) e estrangeiras 

Caixa postal 328 © RUA 15 DE NOVEMBRO, 6, 1.0 © Telegramas ZEPHIRO 

filial em Maílaos: Caixa postal 207 RUA QUJNTINO BOCA YUVA, n.• 5, / .º 
Telegramas ZEPfllRO -

1 1'$$$$$~$$$$$$~$$$$$$$$$ Ql 
. ~ 

Fabrica Palmeira i 
~ 

T[L[fON[ 17 ~ 

SUCURSAL-Ver-o-peso i 
1 

Telefone 526 Caixa Postal 206 ~ 

A primeira do Norte do Brazil, montada ~ 
1. _ com todos os aperfeiçoamentos, satisfazendo as maio- ~ 
~ res exigencias nos artigos de seu ramo. ~ 
~ SECÇÕES DE ~ 
~ PAOARIA, CONFEITARIA, BISCOUTARIA, TORREFAÇÃO E MOAGEM OE CAFÉ, ~ 
~ REFINAÇÃO lr1ECANICA OE ASSUCAR, MANIPULAÇÃO OE CHOCOLATE, MOAGEM (!l. 
'Pl!. DAS FARINHAS DE MILHO, tRVILHA, TRIGO, FEIJÃO, ARROZ ETC. (!t 
"CIP ~ 
~ lmport~ntc sect:ã() de )la8sas Alimcnticias, onde se fabrica n a fa mado miica.1'rão em pacnlc!->, o Çt 
~ unic<J que r ivaJisa •:om u 1laliano, obtendo a medalha d'oir o 11a Exjlosiçào de Turirn , cm HH t. F:1~ .!& 
~ bt·ica-se lambem Bombons, A mendoas, Cacau-Leite em latas e sor timeuto com11leló de Bisc<Jitôs. ~ 
'Vi'' Enco1nra·~e ü venda grande sortimenHl de cartonagein propria para presenlc~. ~ 

~ ~ 
~ Rua Paes de Carvalho, n.ºs 6 a 16- P ARÁ ~ 
~·~~---------"""""'--_.. ....... ~~--"'!!"'!!!!"'!!""'! ....... ~'!!"'!!"'~~ *~~~~~$~$$$$$~$$~~$$$~~$~~~$~~~~$$$~8 
,,,,,,,,, , ,,,, , ,,, , , , ,,,,, ,,, , , ,,,,,,,, ,, , , ,,,,,,,,,,,, ......... . ... . u ... ... ,,,,,,, ,,,,,,,, ,,,,, ,,,,,,,,,,, ''''''' ' ' ''''''''''''''''"'"' '''''''''''''''' ''''' ' " "''''''''''''''' ' ' '' ' ' ' ' "" .. ' '-"""' '' ' '' ' ' '' ' " ' ' ' '' ' '' 

CASA BANCARIA ARMAZEM o; FERRAGENS 
M o r eira, G omes & C ! " 

7 - R UA 15 DE NOVEMBRO 7 P ARÁ 

eOMPRAM E VENDEM MOEDAS DE TODOS OS PAIZES 

~ Sacam sobre todas as praças , Na lta lia fazem paga­
~ do mundo ao melhor cambio ~ mentos aos domicilios 



1 LUSTR~c~g P0RTl1GUEZ~ _j:...-...,,,,,....-.... " ;-...,---~ 

CRONICA 4 3 l9l3 

.4 RBPC/11.ll. \ Clll.\H'I..\ : 

Os tem1,os não co1Tem 1wop1cios á nossa 
h'mã n1ais nova. P recisamente no n1 orne11t11 
em que o presidente do mi nislerio portuguez 
é recebido em triunfo no P.orto, o p res'.dente 
do governo prnvisorio ela Ch ina proclama o 
estado de si ti o cm Pekin. Aos movimenlns 
revolucicmarjos do suJ, que paralisam as in­
dustrias e atenuam a con fiança comercial 
s1ece~saria á p 1·Cispel'idade dn n::u:âo , Yua11 

Shi J<ai, imobi· 
l sado na no~­
ta 1 g i a da ca­
h a i a doirada, 
opõe a medio­
cri dade lamen -
1 a \'el da sua 
a~ão de esta­
dista. O te1Tor 
t'spreila ás por­
lí•S da.~ cidades 
chí n ezas. Os 
ma.ri n heiros da 
esquadrn inlt'r­
nacional d es­
ernharcam em 

Sltanghac, na prev isão de acontecimentos 
Mmelhanlcs aos da agitação boxci· de 1900. 
Com eça a agon ia dll Chi na . A falenc a u n i­

·ve1·saJ dos chefes pol i ticos C(J nhecidos, tor na 
inj usli íicada a esperança de qu e o \lencedor, 
qualquer q ue ele seja, 1>11ssa estabelecer 0 111 
governo central óhedecido e respeitado cm 
todo o paíz. Oir-se-h ·a, n'este momen to h:sto­
ri.co da ucouvulHlO nrnnrch.tu, que um gigan­
tesco martelo ele bronze abate S<•brc umu 
imensa Ch ina de pu1·ce lana. 

VIAGE.\'.'i DB R liCR/i/(): 

:\ proposito dq~ u ltí mos aco1;tecime1nos. 
<J\l e não ti veram n imn<>rtancia que sa lh es 
a.trH>u iu, a lgun:-- joruae~ de Madrjd lem bram, 
segundo parece, um 11asseio do exercito he~­
pan hol até Lisboa., ((para uos ~ah-ar da situa­
\ àO de protetorado inglczn. Trata-se d'mna 

ge n Lilc z , 
c1u e nos 
eu m p 1· e 
ag l' adccer . 
P ena é qu e 
a Htspanha, 
nfn J>'1UCO 
fatigada da 
1iar t ie de 
,,Laisir de 
1\l ar r ocns, 
n ào l e nha 
pernas pa.ru 
Por tugal, 
que é terre­
no mai s t>.ci ­
den tado e 
m ais b ravo. 
~ I as se a l­

gu ma vez os h€Span hoes de Fí li1lc JV, .. ues­
tros hermano$, se sentirem coro fo1·f\aS pa­
ra u ma viagem de rec1·eio, leem d ebaixo d'es­
te glorioso céu algumas coisas d ignas de se 
v~r: os campn~ verdes d~ Alj uban ota, us ter-

129 

ras ásperas de ) lonte!- Clurn~, vs corudtéus 
goticos da Bata lha qu~ a Jinfi,,t• <ln tempo 
doiro u, 11 orntorio C(Ut:' Ct\rtc1 r4?i de Ca~lela 
t>IH \' ilegiutun.1 nos êlt'ixou ª" !'ahir pn•cipit.a­
damente de Portuga l, e o retrnw d'aquele ge­
neral po1· tugut\Z nH\Tquez das Minas. que um 
d ia, 11elos fins d~ •eculo X\'J I , dwgou \'ilr>­
r ioso até Mad rid... E' possn·~t que nem to­
das ~s ~os coisa!": ,-en ham no B,~dat.>cker. 

Certo dia , a duqueza de Ht.~drorJ ,-;!-.itn as. 
nossas prisões, e, df'> rPgres~o a Lnnd re~, pro­
move cmnicios dcscrevPnd•l os:; hon-ores do 
•·cgime pe nal porluguez. Hostilidade·? De mo­
do 1ltH\ h t1ni. Equivol'O da senlin1·a duqueza. 
Agora, o Daily 
J/ ail, em a rli· 
go ~ violentos , 
afl n na que Por­
tuga l, floresceu· 
te nn industria 
secreta do ex -
1>losivo, uénche . -\ ...\ 
r e bnm bas lodo ~~ 4- J-
" mu ndo". Ca· ~\11' m"' ~ \ 
luo1a? De 111 0 - 1, ;y q 
do nen h um . ;i S 
~lá in rormaçào v 
do Daily .11 a il. 
Por íl m, l o r d 
Landsdown acusa-oos, na camara alta, de 
manter a escrarntura nas colonia;; de S. To­
mé e de Angola . ~lalevolencia·? Quem pens~ 
n'i"so! S impl,s d istraeão dõ lord Lan l•down. 
E a inda ha pc••imistas que julgam uma bla­
r11ie a corde3lidttde ingJeza! 

Jt l.10 DANTAS 

llustr11çõel!I de Mannel (inr-tn\•9. 



Oh. 11 J:r.t11<1e, ;,_e indizi­
,·el UllJ.:111-otla fl't·$s• dou­
radn t• hnu n anh,i dt• ~ol 
t•Ol qtw tia~ t•ni~u .... e da~ 
alma .. suhio (~tra n C'eu 
azul umn tlm•p prece d~ 
ternura, clP rcconheci­
nwnto, dt• J:l'atidàn! :\t111· 

l'a nmii-- puru e doce clari­
dndt• ilumi1111u lauta d1•r 
,. tun ta tri~tPzn! L m poe­
ma dt• lii·i8111n, de inot·en­
c1a t• 111· t'twdura. h'tUl~· 
ÍOt'nlHU·~t' Ífl('SfH! r (tdt\· 
1uc11tt• 1111111 dos niafs in .. 
icn~M• d1·u111os que a fan· 
ll"ln dt• Hurlyard l\iplinf( 
tem l'UIH'f•híd11. JH. lâ Vflfl 
lt•111as, vnJ:;uro~ai-- !-ema· 
11a~. jl\ .. uhn• t ~'" irreme· 
dia\t•I t•nt.1 .. troft• l'ª!õ.'--3 
mm a~ J.(lnr1n!-.a' :nirora!'­
cf' r ti~ 0111·0 f' <"11r de ro~ 
e u~ 1.rufuuda.. noite~ 
.,.·,n:~h·lmla ... e aittda hojt.._ 
:-.e rt- !1•mt1ru o aman:o, o 
uflili\'o drama, ... intn um 
upN'lu dt• t•nrac:íw' .\ pri· 
nH\vt.•ra tinhn d•('gado 
triuufulmPn,,., urrasta.n· 
do soh1·1-• HS relvn:-. hurntl· 
drs fl\I ~ohrt> o~ copados 
U.l'\'orcdo~, na !'Uavidnde 
t' nn 11Hi{ll'i du luz, um 
vordc monto de larl(a.~ 
rH'('S(H9 ( Sll'Pl:.tdo de llOl'C!o;. 
No 1mrque, A !'omhrn te· 
11ld1• e 1n·cludndo. da• fo. 
lhns.tcns tenras, morriam 
flR ultima"t Yioletu~ C\'O· 
làndu·S1' em aroma!-> que 
me foi iam e\'ocor a~ der­
rodeiru~ nota!'> d'oma can· 
(."i\o dtJ nm'1r ex1,irando 
me 1 nu t.~olíc:amente. Co· 
mcça,·um a dc--abrocho.r 
no~ jo.rdins o~ primeira~ 
ro:-.o.~. que pareciam fei· 
ta!-\ dt' seda, numa sinto· 
ulu llllll'!l\ lllw;o. de colo· 
ridos. 

llavlu-M do todas as 
<1unlidtHIC• e de todos os 
tons, <'xihindo o cxplCn· 
deu· dus fórnut~ ol'iginae~ 
e pc1'fC'ltu"": cunarclus, 
tocndu~ pm· um suhtiJ ' 'a-
por tlc topnzio~: vermelhas como se Uvt~~C'm 
~ido retrudus por um sangue vi\'o: brau .. ·a~. pol 
vilho.du• por uma ueve imaculada caindo do 1·~ 
gaço virgiuul do. estrela de ª'"ª: roxn' como 
umetistu~. E :-obre as corolas, em que ~e umns 

l:l!J 

saqi. :o-t• funcl a toda a .r.t­
ma da~ pNlru~ precio .. a.~. 
zumhium, fahricandu 1• 
mel, ª' dilil(entes aht•­
lhos. J)a, folho ... Vi(,.O~tlS 
dt scin frt''t•tna. e n\l!<­
hrnndn' arai;ttn~ erra\·a a 
me 1od1 o. h1~piradora ~ 
:-.i'11timf'ntal das musica~ 
llurnante"" t' .. mm'aYilh.11-
sn'. 

A 1iatu1·c-za rrn·nHl\'3 eu· 
t~\o, nn ~ua plr11a e pro. 
fel ica ndolPSl'(•11cia um 
lindo ceuurio Jlílra.ns aptt-
1·içôeio. feminina:-. fie mo8-
trnrem 110 e ncanto e ua 
Rrac,;o. <.ln :i;.uo hclc•zu cui­
Stllltllkn 11 !'-!o\ll hl•h.•za que 
~ umn dns nrnion•s .sedu­
\'cje~ da \'Ida t• uma da-.., 
'ºª~ mniort•"" t.~ncrKÍlL"" e 
Q\h.' otroz dn :o-ttu claro e 
'"'"reno fulj2'or Ir\ a o:- t':-.· 
11iriln~ nra·io""º~ e nh·oro. 
('ndui-.. '\ º' hei rae<t da.. ... 
cosarin"' nrrulha,·am o:-­
pombu"' no~ rancho' t' 

n4 ~ 1><nnart·~. a:.. mnciei· 
ras estarnm tàn carrega­
dos do lltir, que se um 
hnlito mnls Corte do. ara­
gen1 possuvn entre os 
seus ram< s, do.vum a im­
pressão ele qur cnx(lme1; 
de horholcLus it'lsadas 
ium ltvo11t.n.r vc·10. Na$ 
densa• e 1;omb1·101; rs1>eh· 
sura~ corri{• t\ co.11tava a 
aguo. d'umo foule des­
HandcHw \'Hgaro!-.amentt' 
n•umn lnc,,·n de alabastro 
e enchendo 11 >olldão de 
cantilena..~ romontica::5 e 
de ~nudul'u~ murmurios. 
A lcrra int~iru rcna~ia, 
drs1wrlu\'n do ~eu longo 
sôrw de in\'f'rno. tão mo· 
~a. li\o sudiu, tno robus­
to., que o ~eu tlanco ine· 
,\auriv(•I nnunclo.va as 
ahundonLC'~ messes e as 
lloroçOl 8, o pr10 eu poesia. 
Quem Cll('ôt'lO..!ol~C o OU· 
\'ido (loR front'OR musgo· 
sos scuLlrin o ruido do 
osccndcl' d11:i;. seivos e 

u certas horas de culor o>.lvin-sc o gerrninnr da~ 
!--E'lllent.es estalando a~ crostas n'umn fundo. nu­
cicdade de ar e de luz. Coda sehll onde jâ entlo· 
rarnm as espinhosas era um •'tio pro11icio po.ra 
idilios umoroscs, e os ninho• ndormccinm bran-



damt"ntt:-, JHJ flerrumodo ufuJc:o da~ ramaria~. 
( rn., n'un1 es5uio pinheiro do norle, que no par· 

que erguia a sua c.opa verdt .. 11crgo, 110L3.\13·Se um 
drsu!'ludo, in<ruieto movimente,. Hanchos de a.za!­
hoi'min~ col>riaH'HlO constuntcmcnte do remigio 
da~ 11Hl<: ías 1>lumagens, e ao alvo1·(1sccr da Juz ou 
nu dm.·m·n eleginca do cre1n1 ~culo, orqutslras d<" 
1u\~~a1·os <h1\·am ali os :-i:eu~ so1101·ns concertos. 
A~ on•s noiva\'alll ! Da jancln cio meu escritorio 
Q\ll' us flc.irescencias de uh·o <l'umo. ncacia perto· 

mnvnm ~u observa\ a, durunh' u dia, o que en­
trt• O"- ramog-ens se ia JUl~~anclo de ('xlraordinarin. 
Em t•adu fraru:a ftpxivt>I. f\Jt 111:11 ~H ahri~n das ro. 

lha~. ~~ trn '!"ilruia uni ln·r\'o 'fue ha\ iu de embalar, 
muii-.. tarde, as vidas inoc.-entt~ t• CO!-i1.AS. 
Btuidu~ de parda.e~. ao:-. JJUrt ~. undavam n·uma 

az.nfn.ma. infatigavel condmdndo uc1 hico IJara u~ 
ph1<•u1·01-1 das r\n'm·es n polho t• oN ínrrapos co lhi­
dt ~nos qu intaes prox imos. t>nt·a <1ue os fi lhos 
vi1.do11rus t i \·essem um leHo lwm rnro e macio, ern 
co111 infinita bondade QUl' puntium, 110 frouxel cio~ 
niuhus, n~ leves penas e as quente~ hcirvas secas, en· 
rolando-a~ umas nas outrus, t~·ceudo·a:-. com o cui· 
dado, a con\'iCç-ão e a fé com qut-•outr'oraoscons­
lruu>re!>itde caledr::u~!-:> ele\·aru11l para Ueufo. as reBda:-. 
muravilhosa~ d~ agulha~ ~olica'. Emquanto ª" 

a\·t·:o. lncançaxelme1ue lrnt tll n. 1111 1u ... :"<eu~ tal i 
mo~ IHIJ•Ciaes, ia eu peu~andn rio <li\ ino misterio 
do amor, que tudo tranh'.igurn, doura de claridudt..• 
t' c:-iplritualisa, desJe u:-- almns ('oi.~clentc~ aléuo!'-l 
hldw~, ás raizes, á~ plnnLU~, i\M fH'drn~ inertes ,. 
qut~ n tudo comunica umu i11LU l\·l\o podero~á e 
UllHL ndml rn,·eJ emo~t10 dt' 1li(•dnde, de gracilidacJ,. 
1..· dl' t'nlt•vo. Que inquielac.,·~\o l'un~oladm·a e terna 
irln rw r1alpitante e pequ~n1110 t'orac;i'w d~ cado.1 
umn U'a<1uelas avP .. qtu• u prirnan·ra acordaa·a 
p;Jru u~ sua~ nupcia$ no nwin cio ... rumo~ ttorid« ... , 
ao ra·ur da ... madruJi.!ada ... \lturio~a ... : Decerto qut.• 
e~ Jn\S"-Hro:-. \·j\·eriam tlt>~\a:ratl1 "- 11a mesma e't.tl· 

t·u.uo, no rnes:mo i;>utu~ia~mu, 110 H1(·~1110 ~onho 
1•rn cp11•, na mocida<le, ~e 1•t•rcl1•111 m· ~l'r~~ COl1!-i· 
t•it•nh-~. ideali!-'ando fclkitluclt·t- imaKmal'ius, re· 
~if1t !'ol cliMnutcs de glorh1 t' tle fmz pm que o mal~ 
o ~.,rrinwnto ~e iguoram ! 
N'c~sa fat;iJ manhã, porl-10, t\u t-*ri;,a de assistir 

u um e~petaculo fragico <llH1 ainda a~ora. me fat 
urvalho.r os olh' s de lugri11111~. l-m 1mrdal, ao 
t:cmduzir um longo harbunlt1 parn o Ollto pinheit·o 
elo 11urti', que n<, par<1ue rr .cuü.i o ~ua copa \'erdt•· 
ne1-tra, d~h.:ou-o desaHrtulu1Uê11h· ~nrrolar n·umu 
dn!' patai-... Ao \'Oar pnr entre os ramo8, o fio, agi· 
tado P<'lo \·ento. ntou-~e n'um jtalho.·:-e pri.nci-



·-· 
un t•nhi.o a l. uta ft1•roka d ·um ~·ncar~eradu C(\h• 
.-r rccupernr a. :-.11.;1 he la lih~·n.latle- -a liberdad<' 

• dol'<i t'SJ'ü'.1•:-- l1.u ~111 .. · . düs horisqntesdesnfo~n­
: dos, tio~ l'ampns chl'irn!>-us t• t'••\t•rdec~dos, da~ n 1 i-
• gns, dU~ f'INlt":.L~ ÍAl'ttl~ Olldt• O lt'l~O IOJl'O a.rnadUl'l'• 

cc do!'. rn!'>Pirc;te~ vit,·nsus, dos ve1·~eis rolloriclos. 
Br{tin n~ aza!-1 com dc·:-<.th~Ju-1·01 hil'l\\'U 11'11mn Curin 
o n•R::-ttnh' cord~I, piu\'n allitivumeute-e quanl•• 
11rnls l):-<.Cnr\·f ~s raz.iu paru ~11: lilwrt \1'. nH\is esll't>ila· 
\H u amhit•nte do s~u n1thch·o odiu~"l. 

Costumado á:-. lhns ahalada!>-, (t~ fogas jo\'iaes 
11'uma l~rra livre. rn)u p11din resii('nar-se a trh-­
t "lH do .._·un.·et·e qut:' uma dla1la lhe preparara'. e 
n•.lohrundo tle ener;.:ia, dt•h.ttia·sP com rai\"a 
volluv;,1 a esvoai::ar. atíra11do 11'umu tre- ' 
mura u pnla t1ue o l:u:u trni~oeiro não 
n1111nhurn contra n smr~ulht•tru t1ue u 
muuietava. Por fill1, extt·:.undn, nl'rnndo 
"'ºº' tllt-1:\'umentc, n~pot1'1t\ u 11m mo-
1npnlo, t!Xpinndo l'olll u irll" doi-; ~cu~ 
ol h o~ dtu'tl1.•junte~ ele hrilho todn u a 1·,·o­
l't', 1u. tt'mor angu:-.tiol"o ch1 oli;z:um inimi­
go JHU'H d'tti :\ in~ta11tl'~ l't•t•onwçat', ~elll· 
Jfft: t•m \'ãO, o :-eu cumlmlt• t•pico. ~oh u:-. 
nn·tn-t•du~ cura. rutilnnh ... , urn 'ºIde oiro 
haulrnndo de ful~or a:-. pt>l'!'P\'\i\'a:-.. ade· 
jH\ a n hri~'l priman_•ril com liJrcira!-- aia ... 
de i-.t•tim, l'nrriam, ua t.•a111:;,,. ernmte dft~ 
,·e11to~. o~ perfume:-. e 
o 'º111, \ i11hu de Jonj?e 
o hnrhm'iuho da cida· 
de, ft>ito de ~t·ito~, Ü(' 
hlo~rrm'a~, de aspira­
t;c">c:oi nunca realisadar-, 
dt1 uruhiç<Jes, de cole­
ra:-. mtil t·nnlida.. ... , de 
t'.\damu~·c"\es, de rh;.•~. 

Em haixo, no~ can 
tt•iro~, u~ piouias 1.art .. 
cinm cut·ttdas 1fuma 
c.·anu• fre~ca t!~augren­
l.a, uhriam o~ liJaze:-. e 
u~ lirio~ brancos que 
dlr •e- i am talhados 
n'u111 marmore sem 
\t(\lm~, t•.,rllava-se das 
ro:-ici1·at-o \Jllla fragran­
du \'UJlito!;a e pc1·tur­
hadoru. Pur toda a pur­
t•• n fl.'!->t 1 da uat!lreza 
~ntna\"U o seu hinariu 
dt• rontmn~a. de tS~•e­
ram;a e dl' jubilo, in­
c.Jif+•n•ntc ao drama 
luncinuntequesaestava re11rv· 
senlando no gaJho impn!->siq.•I 
d(• umn un·ore onde já o!-". nl 
nho~ folizes cau uwn m o poe 
llHl dos tunm·es fecundofol. r vt•11 
turo~o~: e da minha juncln, llH i1upo~~ibi1idadP 
de ahri r uH portas da pr1~l'l.o a urna ave sem C'Ulpa, 
ju~lo Ueu~, eu se~u i u, a11gus.iudarue111e a sua im-
1mlt'llh_• lmtãlha coutra " u .. ~\1110 que nem ~equer 
poupa ns azass.?m macula, talvez para que a d• r s~ 
t'l"h·ndu u tudo que, ua. rt!ulidade do l'niver:--o 
\"i\'t_', amu e ~ente~ Ourante h111·a!-> inol\'ida.\"ei~ e~~ 
halalha ~em tregom• M' feriu, Cnlrc o pa~aro CU· 
th·u e o cordel que u umnrravu. fcroimenle ao ~eu 
potro de tortura, sempre t•u1u in~uces~o. Por tlln, 
H!-> ton;a~ dispcudida!->, n fome t• a :-.t-de, venceram 
o luto.dor, que ficou es1wruudo a morte com uma 
Sl'1'cnidude de ~redestinndo. IJcixou~se cair, ele 
t'Ubt-1 (.,'U pOl'll baixo C t\Z{ls Aht•1·ta~, ficand o SUS· 
ptH.~11 do lio, e piando ln11w 11tnv~·h1u~nte. 

- -.. ~: ~l'bdiloSl que l<•n1am1•n1~ ai:roni<a,·a, d::~lle 
do~ n1eu~ oJhos al•mito~. ft"•rn delicius1. Em C'OOl· 
1m11hia da noh·a. rhalriu·n !-- •hrt\ os telhados, va· 
gahu11deáro. pelas Ju cidn~ utmo$;feras: QtH' a. lux • 
fozin rt':--.plandecer, dormfrn nus folhagenl"i perfu­
rnnd us, !-'onhand,1 o futuro (1:-.plt.•nclidQ dos he1·11r~ 
t• tlu~ con\C;õcs redimidn~. Ccdu 11 lemente lc.várn·n. 
H pnra1Z'cns Que c::ou hcc ia . 011clc os trigaes oncluh\· 
\'Am il aragem como om mnr de \'c1·dura cn!-<inu 
ru·lh~ o cominho dos poman• ... t•1n que' a fruta 
1uuadurecia e do~ rega1t'~. manando entre ftôr('s, 
n 1ln•dos e mus"":u!-> \"t·ludn,o!->. unde ~ l>anha,·nm 
ºª' uguns l'ri~lalin•" \mim' 'e embala\'altl na 
e111rnnadura quimera d'um lar tra11<1uilo em <1ut• 
l'l't• ... cc!t~t·m os filho~ \'irgloue~ <1ue depois eusi­
nuriam a \'oar. Do cimo da~ tll'\·ores olhando a 
,·n~tidão lerre!'trc, jul1tnram <1ue o 1

1

nundo lhe!-> 
JH~rLcndn e que, ~endu <11HH'OW, (:ahia no entnuto 
d41lwi.~u das suas azas. 1': Hllual, l<Jdo este Slrthnr 
in flndavel, se cll ~~ipa,·ncrn 11(1\'oa e cm amarguro., 

mal tinham comcçndo 
n ui11ho clramatico em 
ti ll l' l1a\"inm de escon­
dt•r. como\'idameute, u 
't'U unwr! 

\'u 1rngedia - que e~­
tuu uan·{lndo sem a sua 
' ,. ri d i l' a intensidndt', 
IHH"fllle não ha na lin 
!{UUl(em humana pula­
' rn1" corn o relevo, a vi­
hra\'t"lO, a vio lencin, o 

l'itmo, a polcncit\ 
eXJlre~siva, que 
lhe transmitam a 
sua completa e 
llagran le verdndc 
doJoro!-'a houve 
um episodi() que 
a tornou aindu 
mai!-': pungcnl<1'. 
,\ o caho de aspc· 
rn!-horas de luta, 
a femea do pnr­
d a 1 1> ri sioneiro 
\'oi tava dos cam­
pus com urna pa­
lheira no hico. Ao 
dc1n.u-ar o con1 · 
punheiro du ~ua 
ternura e da sua 
!--Ul>mi~ilo enro. 
dilhado no cor­

dd qt11• o ata,·a á mor­
u•, poi~ou junto d'elc, 
u~~u!tt.adn e n·um gran .. 

d e al'"oroc:o. Scguiu·5'C um d in 
logo l'nlr't•eortudo e solu~trnt~ e 
pa1·cccu · me entender n os pios 
dc~oludu~ a 1>aixf10 e o padeci ­
mento doH J:(C 11iidos, dosqu ... ixu­
f'U(':-. humanos. Nunca mnís o 
ahandormu um t--ô itis.ante,com 
uma ahneECu<;üo sublime de 

t :,;>o!<-a ~ac1·ificada á fntnlidode '. A~~~tiu u·,ste· 
inente ao demorado su1,Jkio1 mirando o noivo 
atormentado com mn olhnr de inenarravel ma 
guu, u; 1uecida de turlo, na melancolia dn~ !) 1n~ 
n\1\'n:-. caricias: e das sun~ 11w1·tus felicidades! 

Nu manhã seguiute, o patdal jazia já hirto e 
imo\'cl, balouc:(rndo-~o t:omo um ro.rrapoao vento: 
l' u.. rcmeu, com uma enn~tu11da i11 compa1·ave l, 
ui11dn pc1·manec::ia junto d'olt', l"lll'pindo·s~ no seu 
pitu· luguhre, esperando t)UCni $abe?-pclo mi 
la;.('re de uma re~!"urrvlc;l\o! P w cima, n·um ramo 
delga•lo, eslU\'a o ninho que n morte inesperado 
nl\o deixára cooeluir refugiu 111ut1l e ahandonn~ 

Ah! tanta \'ida, tanto nmul', tanta alegria, na~ 
luminosa~ ah·oradas em que a luz o surpreeudia 
f>t"la~ rarna~eu~ \'erdejnntes, para que eie sa ida"-

• f:;t' a a~ccnsào triunfal do sol que trazia á terr;a. u 
~ ~i~~~~imemm beijo creador ! Como acabava des~ra­
~:l::nle ! .\ primeira "emuua de noiva~"-~ª- _ 

do de tuna ilusão de amor QUP ~ ~ perdera a mt .. io : 
''" vereda da ven1ur11 '. :J 

Jo.õ.o GR\\ E. 

... 
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de banquete; no Centro Democratico foi 
inaugurado o retrato do chefe do gover­
no e no teatro Sá da Bandeira houve 
uma recita de gala durante a qual se 
festejaram entusiasticamente os minis­
tros. 

Tambem houve uma parada dos alu-

nos de instruç· o militar preparatoria e 
exposição de lavores na escola normal 
do sexo feminino. O chefe do governo, 
no seu regresso, dirigiu-se para a Gran­
ja onde tomou o comboio, furtando-se 
assim ás manifestações de milhares de 
pessoas que haviam acudido a S. Bento. 

A lAncha q \lQ conduziu o sr. dr. Afonf.o Coi;tA a l1ordo do Rcrl'io. 
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O desembl\N'j_ue do sr. dr. Afonio Cost.A no Posto de 'O&Sinfeoào de LoixõOli1 tendo Ao lado o prasident& 
do Jtfunicipio ar. AdriAno Attguii;to Pimenta. 

O dogon)bRrquc cm Lob:Ues-(Clichés do sr. Ah'aro Ahl.rtinsl 



Virgem 

F1' ~~P ~u. ua lt-'la. um Goia :-.iu·11reende11t1\ 
Fc·,..,p 1•11 pintor, t' t•m rJhidu lampejo, 
Ph1lnl"ia a imaJu~111 dei De"'eju 
\a ,·upia do teu lm~to adolt:~'-·t111e. 

do Desejo 

Oo brilho d'es»e olht11· mncio e •1111•nt<', 
Tocado de ire.mia e de motejo: 
o·e~~e ri~o vermelho, c1ue eu i1n1•111 
Para Yl'nct•r no ami··r hiiorrament•·: 

lYt!i--i-.u b1ka, tal hudu Pm liJJdu P,t'ilH; 
D'e:-.s1• t:úl<1 em !"~11{1'4'dos, a h't•mt•1· ... : 
Tiraria 1 mt1delu iclt>nl, perfeito. 

E, IH.~1<· ~"uho dt• te amar e l4•1·, 
Porin, t'm ,•ez tfr l'spndas, no ll'll JtC'ilu, 
Cm l'i"n\·o cl'oiro, l'omo um lwljo n m·der .. 

JOÃO 1>1'. !'-iOCZA . 



1'rrnyrr, a t'ell1tt ri­
d11ttr1l1> t10111i11i1111nr· 
litf/Ue:., crnueça J;oj1• 
" ,,,.,,,., .'inb a tufrultl 
t/111 icln frtrnte:a r11w 
l'/1t•ynt1 ttpós a rn11 -
·11tht11 dt' Jlarrorn.~. 

Se111lrt un Jf P(Jitfr­
rr111ro um futu-
rn rmJUHi<>, brm 
m ,. ,,re que.~,. 
rroi;;tr n sua 
lrau.tfntmaç<lO 
1/,• N'l/tn brt Tflô 
11 ra.l>r f'lll m.<>­
dt rna ridaclf•. 

() l/OSSO (OfO­
•/f{l(O sr. /Je110-
li1•l, 11ue estere 
··m Tauuer, al­
,1 um nJi /t()TQ$ 

,, ,. ,H. '" re-nns n 
,.;nyf'"m ate ,.$Sa r1~ui lo 
,. " situarrln dll twfi­
·I'' Wi·"-'rsstlo portu 
11w·:a. 

E' ao sabado que os 
paquc t e s holandezes 
da Hotterdam Line lar · 
gam para T anger e 
foi por uma madrug~· 
da linda, toda côr de 
rosa, d'esse fim de se· 
mana, que entrei a 
bordo do •Tombora• 
que os creados ma­
l ai os andavam bal • 
de ando. 

Os malaios são ali 
os executores do aceio 
holandcz. V indos das 
indi as neerlandezas, 

habituados n'aquele 
rcgimcn tradicional, 
eles com os seus fa. 
tos brancos e as suas 
sandalias côr de li· 
mão. a pele aba<;ana­
da. o olhar vivo, leem 
al1?uma cousa de 
mui to pitoresco e 
aj!"radavel. 

Come-se a mantei· 
1-!a holandeza, natas 
batidas a bordo, ain· 
da com o olhar fixo 
em 1 isboa; serve-se 
o ultimo gole de ca· 
fé e o barco larga 
para terras de Mar­
rocos onde o cres­

cente min~uou e 
a musica d Offen­
bach sôa nos con· 
certos á hora em 
que o muezzin 
solta o seu canto 
na me~quita alva. 

A lemães e ho· 
landezes gutural· 
mente louvam 

Lisboa com a sua tar· 
ja nacarada pela va • 
ga luz d'aurora co· 
mo uma Venus sur· 
gindo da sua concha; 
mulheres n'uma re­
voada alegre encos­
tam-se á amurada e 
aquilo começa já a 

J. o C'abo ••• !=t Vkf'nt• •• ponta df' s .. ~ .. \ittfh ··~ hArdl) .-fo f'•').'11f"tf' holawJe& r~"°"ª· 
:l Repou..an<to n• to''" · :t. ,h 1001nha\. 



ter um ar de in· 
ti midade ante 
as primeiras 
perguntas dos 
extrangeiros 
acêrca dos e<li· 
ficios, dos jar­
dins, dos navios 
e da política. 

Até ao Cabo 
de~. Vicente 
em que os olhos 
se perdem an­
te a ponta de 
Sagres. a vi· 
da decorreu 
n ' aquella paz 
d'um belo e 
aceado barc o 
holandez onde 
se come e se 
olha o céu, se 
conversa de ne-

J, O iado :Surt 
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gocios e cousas 
calmas. 

Ali foi a epo· 
pêa que surgiu 
d i ante de Sa· 
gres e da cer • 
veia loura. 

E por momen­
tos ante as bar­
rigas obesas 
dos alemães, as 
barbas ruivas, 
as caras pas­
caes, onde bri­
lham olhos de 
louça, uma figu­
ra se evocou, a 
do infante O. 
Henrique, que 
era na sua gran­
deza como o 
vulto negro que 
do cabo chega-



~ va ao céu. Eles aplaudiam com 
•yas• e falavam d'essa Tanger, apezar 

tudo e contra a sua vontade, hoje fran· 
ceza, para onde íamos e onde os portu· 
guezes dominaram. 

O Algarve vae desaparecer: os seus mon· 
les perdem-se; o mar é mais forte, a onda 

~~ leve, pronto a acordar ao ruído ~K~ 
das suas baterias. 

Dentro em pouco saltaremos em Tan- ' 
ger, onde mouros e judeus com os seus 
• fez• e os seus alburnozes veem em bar­
quitos a remos assaltar os passageiros 
do navio holandez a quererem vender· 

1 \'m ' f'rffe le\·ando R a h.lba v•r• bon1o do /tcmWc'"th que a <'ondnzlu pau a chilit>&çAo. 2. :Moura .. tira-ndo as:ua do p~ 
c·J• .... i •·u n·um bairro qne n 111ue thiH .. atlo. :l. Na n u11. princ ipal <lfl T•nger que a '; uaholeui. h an1·to1111w jA in\\11dirAtn. 
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que quand: ~.:i l as e pala1 
o mar está cios; o lnsti· 
bravo quasi tu to Pasteur 
nos pedem o já tem o seu 
preço de edifício, o 
quem nossa!- bairro euro· 
vasse a vida. peu do Mar-

0 ia n te da chand sur· 
terradeTan- ge novo e 
g e r fundeia alvo no topo 
o • Pelayo> da cidade 
pela Hespa- emquanto as 
nha e tremu- casarias ara· 
la o pavilhão bes parecem 
d' um cruza- acachapadas 
dor francez. sob a sua 

E' Tanger! garra moder· 
Ta 11 ge r da 1 ~~~-..:=---=~----'-~~!!!!~~~~~~~~~!!!!J na. conquista!'-' Mesquitas, 
Tanger do tribunaes, 
abandono! !\o !'-.uko Gr~nde. A §.llu.d•~lo A um monro Je t-•le;:uriiii e as as dos 

~ lºm realo do nouo doruioio: .\. J•onte Portng'Uf'U ffiÔllíOS $ ã 0 

Agora uma o passado. 
larga faixa já ,-----------.,.,=-=-------:----------, Aquilo que 
r o u b a d a ao o s n o s s o s 
mar indica olhos con-
uma futura tem plam as· 
grande ave- so m br ados 
n i da margi- é o futuro 
nal onde se como é o 
passearão"as passado, a 
mundanasde moura de 
Paris nos rosto cober-
seus •autos. to, o indige-
quando che· na prostrado 
j:!ar a hora de n a p o e i r a 
Tanger ser a diante do ri-
co lon ia do cc> e do sa-
luxo e doso- cerdote em-
cego. Já se quanto a ci· 
esboçam ca- v i 1 is a e; ã o 
sinos e ho- passa nas 
te is, já se pessoas gar-
c ons troem ridas das 
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r parisienses. marselhezas, francezas 
emigrantes; e os gramofones roncam as 

. cançonetas da Ouilbert. 
:, Estamos na civilisação. A alfandega o 

demonstra. 
Da ultima 

vez que ali 
estivemos o 
mouro sor­
ridente de 
olhos mali­
ciosos foi 
d'uma gen­
tileza de 
bom hospi­
taleiro. O 
francez, po· 
rém, será o 
cumulo da 
ga lanteria, 
homem da 
Europa em 
terra d' Afri­
ca, para nós 
europeus. 

O funcio­
na ri o faz­
nos despe­
jar o con­
teúdo de to­
das as ma­
las desde a 
das joias 
vulgares de 
uso ás das 
roupas, re­
mexe, remi­
ra, Quer fa­
zer um exa­
me ás joias. 
Pois bem. 
Nada de es­
tragar Pssa 
visita a Tan­
ger onde as 
hostes de 
Afonso V 
entraram de 

lança em r iste e os francezes com as pau­
tas aduaneiras pesaditas. 

Para as malas ficarem em transi to é uma 
tragedia. O sol d' Africa frigiu em parte a 
galanteria gauleza. 

E' o que pensamos montados no macho 
1 cilhado de vermelho que nos leva pelas 
~ calçadas arranjadas de no-

l l l 

vo para o Soco Ch1LO e depois para ...i~ 
o Soco G rande até que entramos no Mar­
chand, o bairro dos ricos europeus a cuja ·. 
beira se fizeram as casa~ dos mouros opu- i 
lentos a onde predominam as vilas dos 

israelitas 
cuja colo­
nia é pode­
rosissima 
na cidade. 

A meio do 
bairro ele­
gante o Ins­
tituto Pas­
teur acaba­
do de cons­
truir é a no· 
ta da cien­
c ia n'essa 
cidade afri· 
cana que 
vae dia a 
dia a desen­
v o I ver-se 
e onde os 
touristes já 
acorrem cu 
riosos em­
q u a n to o 
Baed e k e r 
faz a sua 
edição de­
dicada á 
terra mou­
risca. 

Uma ave­
nida, que 
tem o do­
bro da nos-

., 
sa, está, no 
topo do 
Marchand 
que os jar-
dins e a ca­
saria embe­
lezam. De 
quando em 
quando vi!­
se o i n d i­
ge na no 
chouto do 
seu gerico, 
envolto no 
seu albur­
n o z, so­
nhando á 
soalheira, 
parecendo 
nãoseadmi· 
rar d' aquel­
la prospe­
ridade do 
cristão. 

E' muito difici l saber se o mouro ama 
mais o hespanhol do que o fra:ncez. Adivi­
nha-se que preferiria o inglez que não lhe 
teria devassado as crenças ne:m posterga­
do as hierarquias dos seus C<Dmo sucedeu 
com os Budhas e com os raja!hs da lndia. 

A civ il isação entretanto mar<chará. A ter- I 
ra é boa e vae·se desenvolvenêdo estan- q 
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!) 
do-se a ven- ga lambem "' 

der em talhões com a civilisa-
por al tos pre- ção franceza e 
ços. Quintas oarabe.sentin-
que valiam dez do o israelita e 
contos foram o francez

6
vae 

vendidas por sempre so reo 
setentaeoiten- seu burrico 
ta contos que pensando em 
serão passadas Allah e aman-
mais tarde por -- do o seu xe-
f a b u 1 os a s - ...., rife. 
quantias. Um d'eles 

Os israeli- passou á nos-
tas sobretudo '-----------------------~ sa vista por 
teemfeito gran· entre os res-
des ne go C j OS No Soko Chico. Mouiinho> que \Ao J>Rra a aula peifOS dOS mOUrOS e foj le-

O edifit'io dn Inuitut.o Pa«tenr nfl cer· 
ri\ eonquig-tttdn. 

d'esse genero e lambem a 
sua raça sobe em prosperi­
dades. Assistirr.os ali a um 
casamento de família rica 
o que constitue sempre um 
acontecimento entre a co­
lonia. 

A noiva é transportada 
de noite de sua casa para 
aquela onde se realisa a 
boda no meio de cirios 
acesos e entre canticos, 
ela, com o seu fato rico 
bordado a oiro, o trajo 
trad i cional coberto de 
joias, os cabelos soltos e 
sobre ela um pequeno tur· 
bante, avanca para o ta la­
mo de tapeçarias onde re­
cebe as felicitações. O ra­
bino liga-a ao seu e$COlhi­
do e a felicidade vae co­
meçar n'aquelas lindas ca­
sas modernas dos israeli­
tas no bairro tangerino do 
Marchand. A riqueza che- l"m bttilnrino indige.na 

Cli<·h,~ .roban1 

var a sua filha a bordo do 
R.embra11at onde embarca­
mos lambem, a fim de se 

.Jo1-l1ua Benoliel 

curar d'uma enferm idade 
em Inglaterra. No olhar do 
mouro havia uma grande 
tristeza que tanto podia 
ser pela pequenita como 
pela sua terra onde o fran­
cez o encara sobranceiro 
sem respeito pelo seu ca­
racter sagrado, sem vene· 

A entrttd" do Cttc;bnh. o velho tribunal 
mouro Cliché Johan 

ração pela sua edade como 
fazem esses inglezes exce­
lentes que a bordo do navio 
olhavam lambem com ma­
gua para a terra de Marro­
cos. 

· · D"ê1~ôi5ci.e ~º·~~ ~~ 1~a laiéi"s", 
o aceio de bordo, a manteiga 
holandeza, uma bela visão 
em Sagres e o Tejo, n'uma 

L..::__:_ ____ ~------~-~~~~~'.::..:C::=.J madrugada azul calmo co-mo começa a ser a vida ~ 
na Tanger conquistada. l).1 

O Sok'> Or11nde com u .. cn ~olo já nrranjnrlo (, modeml•. Clleb~s do Ue.noliel! joshua Be11oliel. 
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A EXPLOSÃO DAS BOMBAS NAS ESCADINHAS DO MONTE 

As bombas continuam fa­
zendo vitimas. A um bando 
de creanças que andava brin· 
cando nas escadinhas do 
Monte foram oferecidas por 
um rapasito, aprendiz d'em­
palhador de cadeiras, duas 
bombas de pinha, do ge­
nero antigo, que os peque­
nitos deliberaram ir vender 

ao ferro velho o qual não 
as quiz mercar. Os peque­
nos foram então brincar 
com os envolucros bus­
cando abrir um d 'eles com 

um prego e dando-se n'esse 
momento uma formidavel 
explosão fi cando feridas as 
crianças e t end o morri­
do uma após a operação 
de laparatomia fe ita no 
hospital de S. José. 

Tres ficaram gravemente 
feridas e só uma poude re· 
colher a casa sendo mais 

umas v i timas a juntar ás 
já numerosas que os ex· 
plosivos nos ultimos tem­
pos teem caus;ado. 

ovv 

J O pou.t no lo('a) tl• t~plOti.o - !. Gnilherntf' Au~n1110 Cn ln .f,.p .. <Jf' tt<"el.ier o ('Uralin, no b011oJ•ll•l dt "" · Jt ... -A. Raul 
r ..... , .. ., ·1n• foi .. ujtlto ' ",,.,..~:•o d" lapar••omh1 • •}li•· lal li no 1m>-pit•l- •. Carlri• c ... ('.l\o o fllf'llOfT ,, •• IO'Z f''CJ lroJi• • 

bomha :,. )l..nu"l Ftlil'"' 1hh s rnw11, um ,fo,. n1en')re,. ferido .. 



í>1·omuvida peln ~port Chthdo Porto, n~a­
lbuu . ..,., u·um do"- ultimo .. durnins:us uma 
rt\Lml•t dt· j?Uij!'a~ a qu;1t ·· n·mu.., e rflufJh, 
t•m qut> tomaram parlt• u :'pnrt Bnal Club 
t• 11 C: luh :"\aYal de Li--hou . Foi uma festa 
t.'IH'HIH.adoru, que d1<1mo11 u:-. 11Htr1tens do 
l )•t11ro conc01Tcndt1 1.•xt1·ao1·cl iuarin, para 

1 G1Jiga com os tripn.lantt-• do Club ~,_,,.al •le Li~l·o•.-1. c;"ill'' ('Ompost-a por tripulanh•• do "port Bo•t Club. 
a. Abpi·to da quint• d ... Larani;-•irll!t onde ... , tH o de ... mbarqae 1 : o recinto " t.n ado J ... ra o 11 N".i, 

\ftl~ U:-o. :-0.l'Ohora ... do Porto e t raia rlernm largo e in­
lt'l"P!->~a n te <.·nn ti n:;z-en le. 

P1·imt'iro efetua r:;UlH~•(' º" l'Ol'ricla8 d e guigas 1 elu 
~JIOl'l Cluh do Porto, q u ~ dN.~urreram animadis~i-



ma~, st•ruln no fim !oot'I"· 

vicio lllll IUUJ(UiUC•• 
l u u r lt a corn•dnre~ e 
eon,·idado!'- na <(li i nta 
da!-. L.arnnStt'Íl'tl."', r('cu11 4 

to pot?tko e f(t'acioso da 
boh'fH'iu, entl'C o At·a1-
11 ho e• AviutrN. 

Hrall"o11-•c• dcpoi• a 
t·m·t·idu d<: ~U iStn:-. entre 
o Spol't Buat Cloh e o 
Cluh :\nl'nl de 1.l~hon, 
ncnndo 1•:;te ultimo \'eu 
t'edor. 

Seguiu ... ._. a corrida de 
~auoh, dwpando cm 
primeiro loJ(ur a Kiltum 
do '' liomt,erto da 
Pon!>i.ecu, o. quem o pu­
hlico f t' l unu:1 ovação 
\'U.luru ... u. O premio foi 
confcrh.lu ú 11 cnuo tu 

lyw·: du !".r PcdrH tlt· 
.\raujo Juuiur 

\o Um da ... t•orricla!--f· • 
ram dblrilmido!-- a • ... 
\'eUt'L'tlnn•s nu•dalha ... r 
taça:-.. 

O d1•s1•mhu1·qut\ ro1t.J 
a JH\l'lido, f.,;1,.~t· 11u Hi 4 

be int,t•nl 11·t•ntt1 ao ~Jltort 
Club do PoL'to, terJJl 4 

na11 <lo n htilu ff'!oota f'' . 
um jantnruo Palach1de 
C:rh:tnl, of<•1·t-•<·idu pt>I 
...r. PNlro cl1• \raujo J u. 
nior 'ª vit111 tt•c..henta to 
mouotoun qu1• o!-- J•• r~ 
lUCllb ·~ teem ntrave ..... :,. 
du u·c~tc t'"l .. flldante ' E>· 
rtw, e!".ta re:Jlnta l'on~t!4 

luiu um1t unta ... impatl4 

rn t• t·~tft'JUlo ... a de a tli· 
mac:t'º e ult•i.:ria. 

1 No ftm do ,.,...,.. ao ~er .. tn-iclo o -J_.•,..9•t': t. RtiJ~~ntant• 110 mi.ni..tro da marinha; 2. f"N!.,hfC"nt• •lo Spnlrt Club •lo P·. r • 
<tr llau·.fo: !1, Ht-J•ft'•4"ntantfl do Club Na\·al dfl J .. u;l1u•: 4 'to-.1Ar10 •IO Spon Clal• do Pono. •r. A11,..rto "'"rl•uH ';/. T11 
nciro, \u&a • ltit•alant4"4 tia i;ui~a \·en.efdora pertf'nttntt• Ao Clnb Xa\al tle I.itbo,...-3.. A(õf>'to cio d•~inbbrqu• tm iAt.t-! & 

qnmt• das Laun1;cira11 t:li h·' Ah-aro l.lanins 
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Em varios 
cantos de 
Lisboa se 
veem homens 
vendendo pe· 
qnenos cães, 
engraçadi· 
tos, com as 
suas caudas 
em croque, 
as orelhas 
caídas, olhos 
vivos, sendo 
um regalo e 
um encanto. 

As mulhe­
res param pa­
ra os vêr; to· 
dos os olhos 
se lixam n'es­
sa infancia 
ca nin a que 
faz sorrir e 
enternecer. 
Tambem não 
ha corno as 
creanças e os 
cães para fa. 

1 
zerem vibrar 
a nossa ter­

. nura. Vitor 

1 

Hugo disse: 
•Quél:it o mais conheço os homens mais ami· 
go sou dos cães.• Isentava todavia na sua 
r~pulsa pelos seus semelhantes as crean­
cmhas que os cães lambem adoram. 

' ~. 

Parece ter 
o instinto de 
tudo quanto 
é nobre esse 
animal que 
vem de longi· 
quas edad.:s 
amando e ser· 
vindo os hv· 
mens, sendo 
o seu guarda, 
o seu amigo, 
o batedor que 
vae levantar 
nas !eiras a 
caça, meter­
se pelos mon· 
tes para desa· 
loja! ·a, o que 
ladra nas ma­
tilhas feudaes 
e acompanha 
os reis junto 
dos seus cou­
tei ros armo­
riados. 

Oesde o 
simples caça· 
dor campo­
nio que tem o 
seu cão para 
os coelhos 

até ao grão-duque, cujas matilhas correm 
o urso, todos estã:> prontos a enaltecer os 
serviços do animal na caça. 

Precisa ser educado não ha duvida mas 



deve contar-se com a 
sua inteligencia entre os 
grandes fatores da sua car­

reira. 
Nobre, fino, inte ligente, apu­

radas as raças para as diversas 
especies de caça é sabido que se 
póde contar com ele. Não arrepia 
caminho seja o cão das velha~ 
esti rpes ou o da creação ingleza 
como o • setter., o • pointer., o 
•gordon• . A educação do cão que 
corre atraz da caça consiste em 
ens inar-se- lhe a seguir o rastro, 
tanto em terra como na agua, de 
toda a peça abatida ou ferida e é 
vêr como o belo animal, depois 
de estar apto para a tarefa, isto í> 

O CR~a(lor com os rnu-. cà• ..... 
1Clidu.~ .. do n. José Coutinho. de Vila frAnNt 

depois de se lhe cult ivar o instin to, cum pre 
nobremente a sua missão, seja caçando a ra­

posa nos matos, seja correndo o veado na es­
perança d 'um regabofe, de boa pifança. 

Xo 1·M:tro d'um eoelho-1Clicht.'• do ~1" Arn aldo r<vdrig uu-s1 

l li' 



E' um lutador desesperado; não 
ttm manhas mas sim audacias; não 
'at pt.a astucia mas por uma linha 

direita e se por vezes se esconde para 
surpreender l<m depois a lealdade de se 
bater C'Om o inimigo. 

Tambem não ha animal que mais me­
reça cuidados e carinhos, depois do ca­
valo, que o cão das varias especies que 
existe por toda a terra, auxiliar poderoso 
do homem na caça, na guarda dos reba 
nhos e até na guerra. 

fronteiras o contrabandista e aju­
da a polici& a filar os vadios, fa­
zendo a caça ao homem com o mes-
mo ardor com que no campo segue a 
verdadeira presa, o animal inferior. 

Assim tem atravessado os seculos na 
sua missão d'utilidade o cão, que, por mais 
abandonado, tem sempre alguma cousa 
de bom para quem o afaga e o protege e 

ás vezes mesmo para 
quem o escorraça. 

E ellc é muito fie l 
mas Alexandre Du­
mas achou o maximo 

O cão que no "1onte 
S. Bernardo vae ser 
o i.tuia do viandante 
perdido nas geleiras 

~1> e o seu salvador, 

~· ~/ fi· 

lambem nas filas dos at iradores nas ba­
talhas vae buscar o que vê caír e le­
va 1s munições dos soldados aos pon­

~ tos mais arriscados; persegue nas 

li\ 

d'essa fidelidade ao vêrSarah Bernhardt, 
então quasi esqueletica, com o seu 
grande cão aos pés e exclamando: 

- O cumulo! O cão guardando um osso! 



li 
No nosso ultimo artigo sobre a industria pa­

raense demonstrámos que a in!luencia da co­
lonia portugueza é enorme no seu grande de­
senvolvimento. Assim é que a maioria das fa­
bricas do Pará é propriedade de patricios nos­
sos, que honrando a sua patria no estrangeiro, 
contribuem para a grandeza de um paiz amigo. 

A industria de biscoutaria1 padaria e co11fei­
taria no 8razil está de tal íorma modernisada, 
obedecendo ao espinto inventivo dos especia­
listas do genero, que não temos duvida em 
afirmar que compete com o~ melhores centros 
industriaes e1; ropeus. 

O Estado do f'ará póde ufanar se de possuir 
uma fabrica digna de ser visitada por todas 
as pessoas que apreciam e sabem avaliar 
quanta soma de esforço representa a monta­
gem de um estabelecimento como o da impor­
tante fabrica Palmeira. Fundada por portu­
guezes, tendo 100 operarios e 22 caixeiros, 

ll!I 



patrícios lam­
bem, é uma 
das mais acre­
ditadas firmas 
da nossa colo­
nia do Pará. 
Desde 1892 
até hoje, a F a­
brica Palmei­
ra tem passa­
do por impor­
tantes melho­
ramentos. A' 
energia do sr. 
Manuel Fran­
cisco Jorge, 
natural de Oli-

,, ...... ... .... ~~~ 

ve1ra de Aze- ~ 
meis, se deve a 
creação da fa­
brica, que tomou i' 
o incremento t 
que hoje tem pela 
iniciativa dos 
seus socios Jor-
ge Correia e Al­
fredo Marques 
de Ca r va l ho 
Dias, de parce-
ria com os soei os 
mais modernos, 
José ManuelCar­
rero e Vicente 
da Cunha Areias. 

O belo edifí­
cio, situado na 
rua Paes de Car­
valho,6a16,ocu­
pando uma area 
de 500 metros 
quadrados, é dos 
mais perfeitos. 
Ali estão insta­
lados os grandes 
depositos, ma­
quinas aperfei­
çoadissimas, ser· 
viço de manipu­
lação e embala­
gem, estufas pa­
ra a conservação 
dos produtos1sa­
lões de venaa a 

1. A "e<'':àO d'e-mbatag<>m 2. A maquinfl <'or tadorl\ func ionl'ndo -8. Maquina para o fabrico de masstts tllimemicias. depo3h.o> 
do mertl'dorins tendo no fundo A MlcçAo de ttmo 11ria a \'apor 
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retalho e es­
critor io. O pri­
meiro andar é 
destinado ao 
fabr ico de mas­
sas a l i menti­
cias, caixas de 
madeira, latas 
de folha de 
Flandres para a 
belissima em­
balagem da bo­
lacha e macar­
rão. E' interes­
sante ver a 
presteza com 
que estes ser­
viços são fei­
tos. O pessoal 
empregado 
vem todo da 
Europa habil i­
tadissimo. Mo­
ra no mesmo 
edificio da fa­
brica, sugeito 
a modernissi -

mas prescrições higienicas. 
Duas enormes maquinas dão 

a força motriz á grande labora­
ção diaria. Todo o maquinismo 
está montado de maneira a que 
os produtos da fabrica são apre­
ciados em todo o Estado e nos 
Estados mais proximos. 

A importação anual da farinha 
de trigo é de 5.000:000 de ki los, 
empregados com ex i lo na con­
fecção de massas alimenticias e 

pães, biscoi­
tos, bolachas, 
doces, em to­
dos os artigos 
que podem ri­
valisar com as 
fabricas con­
géneres do sul 
da Republica e 
do estrangei­
ro. A farinha 
que entra nos 
grandes arma· 
zens da Pal­
meira é rigo­
rosamente 
anal isada, ten­
do preferen­
cia as seguin­
tes marcas; 
A lva 1 e2, No­
breza e Alcan­
t a r a, vindas 
dos importan­
tes centros 
moageiros da 
America do 
Norte e da Re-

J. Medalha. d"o~r.o J;l\nhu pel~ fabrieil nl\ exposição do Turitn-2. Rovono dR. modlllhn $. Soe{'ilO do obras: de fol11.l\.--I Ma i 
ras e c1bnd.r-o.as n.ec1rn1eos pflrl\ o confece1onnmcnt6 \lo mns&as paTA. c.o<tn• t\8 Quü-li<ll\d<s.s de bolaehas e: biM:<"oit~~ ue 
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!)ublica Argentina. 
O assucar é impor­
tado de Pernambuco 
e Bahia, regulando o 
seu consumo de 20 a 
30 toneladas por mez. 

A Fabrica Palmei­
ra impõe-se. Inda não 
ha muito que colocou 
no mercado a bola­
cha Maria, t~ndo já o 
consumo de 150.000 k 
anuaes. O fabrico do 
ch0colate manipula­
do com o superior 
cacau da Amazonia, 
foi tão bem aceito 

que atu ~lmente vende 
40 toneladas por ano. 

A atual gerencia da 
Palmeira não se pou· 
pa para tornar bem 
conhecidos os produ· 
tos de tão importante 
estabelecimento fa. 
bril. Ela é um doeu· 
mento indiscutivel do 
quanto vale a energia 
dos portuguezes no 
abençoado torrão que 
os adotou. 

Pará, julho 1913. 

/ ost Simões Coelho. 



llo extr~mo norte ô~ Portugal 

I~ 

(Do Pczc a S. C1·egoriot 

A' tarde, em pleno mez de julho, 
quando os cravos ensanguentam os 
muros dos hortejos, é agradavel 
abalar em direção a S. Oregor io. 

O veículo, tirado a dois finos, ner· 
vosos cavalos, roda serenamente so· 
bre um m 1cadam lavado, batido de 
sol. At ravessada a pequena ponte.­
onde del icado regato se escoa por 
entre rosarios de redondos, pol idos 
seixos,- pinheiros esguios, de côr 
verde azeitona, acolhem. n'um re· 
quinte de fidalga gentileza, os tran­
seuntes com a sua sombra protetora, 
amaveJ. 

8auq11~1s de flores silvestres pintal­
gam, ma11cham n'uma orgia de colo­
ração forte, bisarra/ as !eiras, que 
se estendem por aí óra. Do alto da 
estrada, após ligeira curva, enorme 
veiga se desenrola até a vista poi­
sar na fita de montanhas que abraça 
carinhosamtnte o Peso. A' esquerda, 
a via publica, que dá acesso ás ter­
mas, com seus hoteis e habitações 
indígenas. 

Acolá, o casarão da Quinta do 
Peso, onde lindas rosas chá se en­
trelaçam volt>ptuosamente pelo fron­
tispicio do hotel como que tentando, 
n'uma ancia revolucinaria, esconder 
maliciosamente o brazão de viscon­
de, que encima o velho solar. 

E' a religião do Belo em guerra 
aberta de extermínio ás velharias. 

A' direita, a povoação ratana­
Arba, sobranceira ao rio. 



madresilva que se enovela em:ouriçada 
cabeleira, pontuada de negras, apetitosas 
amoras. Vis á v s, da outra banda, a paroqula hes­
panhola :- Cnsc!ente. O camin.hç> de ferro do pa!z 
vizinho, duas fitas d'aço lus1d10, contorna o rio 
Minho. que nos vae amigavelmente separando da Ga­
liza. As telhas, de r1iances carregadas, batidas forte­
mente pelo reflexo solar, berram atrevidamente na 
pa;sagem campesina. 

A maior parte, representam propriedades de gente 

1. Port. 

Da nossa margem ci­
prestes, grandes d1al!i­
vez, postam-se á entrada 
de vetustas residencias 
solarengas. No fundo. se­
guindo um carreiro bor­
dado de fetos, o manan­
cial milagroso das aguas 
mineraes. Para além, dei· 
xado os vinhêdos que se 
agacham medrosamente 
pelas leiras, surge a en­
carroada torre do castelo 
de Melgaço. Mais alguns 2 C••t<I• "•vote-o• 
metros percorridos, n'um 
apice. eis-nos no logar de Prado. Quintas e po­
mares, proprios para almas floridas de ventura, 
vão ficando presos ao nosso olhar apaixonado. 
Deixemos Melgaço, com os predios a debruçarem­
se sobre a corrente do Minho, e tomemos a estrada 
que segue para o extremo norte da patria lusitana. 

Cristos, de rosto macerado, incutindo fé ao vian­
dante, e alminhas que penam n'um inferno de tos­
cas, inesteticas figuras. em profusão, se deparam. 
De Marel/1e, olhando para baixo, descortina-se 
magestoso panorama. 

Lá está, emergindo d'entre viçoso ramalhete de 
verdura, a freguczia de Passos, salpicada de imen­
sos casões escuros. Por toda a parte aqui, ali e 
acolá, se divisam canteiros cuidadosamente ama­
nhados. Uns retangulares. tabolciros arre lvados que 
amaciam a retina; outros em quadr ilatero, tapete 

policromo. E' o verde do linho; o matiz aloi ­
rado do centeio que está a pedir a sef(a. 

Ao longe, na curva distante do horisonte, os 
campos parece que cabem em mão fechada. 

Circumda-os a vinha baixa, que oscula 
levemente o solo abençoado, ou a cheirosa 

1:,1 

que,quandome­
nina e moça, de­
mandou aos 
Braz1~ em busca 
do oiro alme­
jado. 

A agua espa· 
dana-se, preci­
pita-se ás cata­
dupas monte 
abaixo. Sit/me-

1 

tas de cacho­
pas, de formas 
esculturaes e , 
olhares provo- ' 
e adores, agaro­
tados, formi­
gam nas agras, 
e mq ua nto, ­
mais adiante,­
rapazes, desca­
r adamente, 
com ligeirezas 
de acrobatai 
rebolam-se a 
vontade na rei· 
va. 

A' nossa fren· 
te. de ponto em 
branco, S. Ore· 

3. Pnnte de Mouro~ tin )lelg•ço 



gorio. A' entrada meia duzia de casi­
tas alinham-se. Esta povoação teve em 

• tempos d'antanho grande movimento 
! comercial com os pueblos fronteiriços. O 
: comboio galego, depois, deu-lhe o golpe 
• mortal. Então, mantinha estabelecimentos 
• importantes como demonstram os predios 
: construidos n'essa epoca. A rua Ve-ue, a 
• mais movimentada da terrio!a, desce por 
! escabrosa ladeira á ponte internacional so­
: bre o rio Trancoso. Das janelas das casas 
• cravos rubros fitam atrevidamente quem ! passa. Castanheiros secu lares, de fron-

dosa ramaria, trepam ousadamente 
encosta acima. Calcurriando alguns me­
tros de piso escorregadio, estamos na 
ponte. Meia duzia de velhas, desmantela- : 
das taboas ligam-nos ao logarejo hespa- : 
nhol-Po,,te de Barjas. Sob o tosco pon-: 
tilhão, leques de verdura prendem-se ner- ; 
vasamente. E as agua~. rio abaixo n'um : 
turbilhonar desordenado, cobrem de bei- : 
jos loucos!os ventre~ roliços das pedras. 

Peso-Julho, 1913. 
Domingos Ferreira. 
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AKGOU-A lr01!1i11 fo i•· 
rotzl. - Pt>lo tl'otado 
com a Tnidnlerra de 
li de juuho de 1891 
ficou l'S1t1hclecido 
que a CrnnlCirn luso­
ingleza •llll'C a pro­
vincin de ;\ngoln e 
a Rod~zia de:\. W. 
safrin JJelo ('entro elo 
leito do Zamheze, 
desde o> t'<lPidos de 
Catima-;\loril'o, até 
ao ponto em que e:--te 
rio era co•·tado pela 
tronLeint oddcntnl 
do rei110 indigeua:do 
Barotze. e toníuu­
d ir-se-ia C\llll e~t..a 
frouteiru ate ao .::: ... u 
limite nort('. 

Como ns limih .. s 
politicu~ do~ reinoi-. indi-
genns ni'w fn!'~rm fa<·eis de 
determinar, mormen1c 
quando os grandt?:-> potentadu~. 
como ei-n Le,•anica, excrc~m 
am1Jiciosa5- prcs.~ões de drnniuio 
sobre e s pequeno:-; C!'l.ado~ ,·izi­
nho~, levantaram-se duvidas :-.o­
bre a extensão e d11minit1:-. do 
flarotze. não tendo, e:; doi~ go· 
vera10~ iutel'e~sados, pndido ('he· 
gar:.i um acordo. Como~ assirn 

A "omi& .. Ao 1mglo·portugiH.•zA 'JUO <'Olocon 
,p pilnr: Ntpit~\o Turner, Jl. f:.; tenente 
Co<õ.ta S11nt.o~; <"ht!ft- míl.jor Gordon. R. E.i 

chefü N•pitAO·temmto 01:\go Coutinho 

f ohse, resoJveram 
e.u l ít o submeter o 
oas" á decisão ai·bi· 
trai de sua maíEsla­
de o rei d' lt.al ia, a 
quem, de pa1'te a 
)Jaa·te, foram expos­
tas em longas, difi­
ceis e, 11or vezes, du­
ras memorias j usti­
ncath'as, as razões 
que nos assistiam, 
1>or n< sso lado sendo 
afinal o )licito resol­
\"ido cm nosso lavor. 
~loti vos que não 

,.e rn para o caso de­
morara rn a cxecu· 
(âo da sentença nr­
bilml sobre o tc1Te­
no. A nossa grav ura 
1·eprc"enta o levnn-

to.mc1110 do primeiro pi la r 
lim itl'ofe junto ao t>onlo 
de inter<C(âO do meridia-

11 0 de 24.º lc•lc com a linha di­
,·jsol'ia das aguas entl'c as bacias 
do Znirc (Congo) e do Zam beze, 
1ionto q ue JlCrtence lambem á li­
nha de fronteira com o Congo 
Belga . . lunto do pilar estão os 
oftciaes da comissão mixta 
lu•o·inglcza que procedem á ba· 
lisagem. 

Grupo d'tt.Junos 11tt l'S<'ol~ normal de BrAgtt. qne concJuira.n e> seu ~ur.;(I KCt•mpt1.nhatloii p~lo <'Or))O do\:t:nte t pe9'~oal menor dA 
mctml\ et<'o)1t: 1. Proféuor u. J. CAmei.ro; ~ profet11sorA &.r.~ D. MariK Teresa de Limo; tJ1 profe!l5or d1ret(lr sr. Or. A. Joaqnim 
Alvea de M~lu; '· profl'IHOrll ~r." O. Tt-rosn Fcrn•nHlt>-41 Torro.&; r~ professor i.eer-etfl.rfo ,.r, José A. cln Crui:; 1;. Amnnuengo da se(oreu1.-

rift irr. G1u1par Ribeiro CM\'al110; i. ~r. C"nttant> Daniel F('rnande& dtt Sih·Ai ~ ,.., .. • Jo11r1A AnguttA •lo-, SAntos . .i;en·enie. 

156 



IDeíxae IDí\?er 
(Jl's trtanças) 

:Porque matam \'OCUs <til p8~38rinbo"'· 
E destroem 1\ 66r, () fruti>, 1\ 1•llUH a, 
Com mAldAdO pN'<:l)<'e. que tnee11;1rnnta'f: 
Porque nrrebat•m ferozment0;osninho~Y 

Po ia nl\o serA. melhor terom c(1riuho~ 
Patrt\ tudo qu ('o il "ia.tn nu~ onNrntft. 
Certos de que l\ bnndndt\ ú que.11up1anta 
0.~ in~linto& pro,ensO"' a dAntrlhOS 't 

::t~i;;.aª o3~~ob~11~1~\n:f::~'~1~~·jj~~•i:to 
Tt1.mbem lhe bate um c.•or~u;-?1() no peitQ. 

:~?B~\!:nJ>:~~~{;~b~!'~\:rc1~:tr~ti1Ío. 
Sr. Cru,.. àfognlbAes NAo ha \'h·ente sem direito 1\ \'iSa. 

C1n z MAOA.u•.i•.a 
1Sonelo do dii.tinlo pQOta ~r. Crn1. ).fagallu\~14 <lo (}ue dish•i 
~noro••monto lJ<»J exeu>pl•,.• po]a, ••<Ola, priman•s.· 

ALM A INQUIETA, (novo livro de cronicas) 
Joaquim Manso, desde a epoca em que 

escrevia sempre com o mesmo nobre es­
t ilo d' agora •O Comen­
tario• , é um artista incon­
fundivel. E' o critico com 
suavidades de forma e 
pontos de vista originaes, 
com uma filosofia quasi 
carinhosa por vezes. 

A sua vasta educação, 
a sua paixão pela leitura, 
revela-se nas suas meno­
res produções sempre 
cheias de encanto e onde 
ha muito que aprender 
como no seu ultimo livro 
• A lma Inquieta• que a cr i - <r."~~~i'~.~~~!~•••· 
tica acaba de saudar triun- 1,.1,,,, •. 

fa lmente. 

Americo d'Oliveira foi um 
dos maiores agi tadores revo­
lucionarios no tempo da mo­
narquia tendo o seu concurso 
para a proclamação da Repu· 
b lica sido dos maiores, pois 
n'essa obra gastou parte d'uma 
avultada fortuna. Não se li mi­
tou, porémba isso a sua ação e 
quando re entou a revolução 
bateu-se na Rotunda, tendo si­
do o comandante do grupo 
d'al i deslocado para vir defron­
tar-se com as metra lhadoras. Sr. AM4)ricu d'Olin!'irlll. 

Está filiado no partido evo­
lucionista e generosamente tem 
defendido nos tribunaes, como 
testemunha, alguns acusa dos 
politicos. Ultimamente, tendi? 
ido veranear para Alcobaça, foi 
preso a requisição do governa­
dor civ i 1 de Leiria, pesando so­
bre ele a acusação de ter dito 
que ao governo pertencia a res­
ponsabilidade da explosão das 
bombas em Lisboa, isto segun­
do informações oficiosas, sendo 
pouco depois solto. 

1 
___J 



1. )IR~•lr ,.r, 1'~rnn1•i•wo d 11 Cl\n a Jh,. ~ó~'111'\ i 1·11 , q u u 11\leoteu r(>N•nltl'J\~ntl' ~. Sr . ..\)(>, 11nd1·i!IU \ la r:A ChA\ e~ Jo'e l'l1•i1·" Velho, 
not1\ru> "rn Fr-•1•munrt.,, f•ltt.dt1o o'N11tfl. 101·all•latde.-·:l A jlr.• D. )1 .-ri" l.ouu•n• C<itr-1'.1". 'Ul\11. do .. r. dr. Manntl M "r(A roT· 
r,~a ft mil• do •I'. ErN11tit-l Co!'ffia. eorrt .. pun1lt•n1• dn .\'tc•W. •rn t 'oimhru. itd edda f'm l'an1111U10•• do Ho1ilo. 1. :-r.· 1.J, Car­
lvta }'ranco d., .. ii:a"lr,•tu.. •Jt-o Jo'rehi•n·1•- ,. .. ) .. ••• 1l1> ~r. Jno,.•ndn f'i,-uf'irf'•lo ft'1; .. nu• 1lo ·'' • .. n'•i,oela lof'alitJ•d• • 1Hen­
ttm .. nt• ratt"('lda -:>. "'r .• \lMrt'> C.rlo• •• .,, .. Folq,u1 • .-ondutor •l'Cll•r• • 1•ut.li1 .. ... r•ltti•lo .. m I.i.t.na.- h . .;;;r, f'randtto B .. r. 

nardo de "'"•'-"""· "'e relar io lL 1i ·11••1 t•l.- ido •m J>inh.-1. 

A •Ceia dos C ar· 
deaes• , de J uli o 
Dantas, conta mi­
lhares de represen­
tações tant o em 
teatros pu b lic os 
como em.par ticula­
res sendo mesmo 
uma das obras pre· 
feridas pelos mais 
distintos amadores 
para as suas recitas. 

Ha pouco foi re­
pre sentada a en-

.\ 1u;.a·1u.&1i.~"f,\t,Ãn IU• C'11.11.1•0"IC'.\1t11• .- 1 .. SA. So• u u~OI f>: l 'ff ltl'I " " 
Ji.lh: 1. n ... 1urt fi11 .. :a•1a iir • .fo&o TriJ(lJf' i ro• 11la colonia port111CU••º'· 
".!.. l'ar;J,a1 Jl·n1tl•"""""• dr. Hll'fO Rndu~ a. ('orol"d H11/~. AJe,t1wlr• 

C'1'J"ll0'"••. 

cantadora peça na 
Sociedade Euterpe, 
da Bala, sendo mui­
to aplaudidos os 
seus interpretes, 
rapazes da primei­
ra sociedade baia­
na e entreº" quaes 
se e n e o n t r ava o 
nosso compatriota 
sr.João Trigueiros, 
íilho do distinto 
jornal ista sr. Luiz 
Trigueiros. 

!~.sii1'?!~í'o ~)~~1~!!~~~~11;,~; .. ~~'J~ t~ 1~!' ~~;:i.v~r:,~:g~!:~1.c::~~ :;11~-~fj~~i,~~~it!ºc1~~c~~~r~. (~ rfº~;·11\~j,·frinfã ?te cg=~';~~o ~"~~í!~:1'. 
tltt iluJJt re •ntorA 1lo h' ro .t 1/1ilA<r. °' · ~r. á~nto de l hnttrn. o ilu•ttt d ramaturso 11\u· ft;·t1ba de puhlit'Ar o aeu ""· 

i."1indo \'O)ume d~ uut.trl), 

foi creado o mi· 
n isterio da i11stru· 
ção publica e no· 
meado para a res­
petiva pasta o sr. 
dr. Souza J unior 
que vae montar to­
dos os serviços re­
lativos á instrução 
l igando os seus va­
rios ramos á excé­
ção dos cursos mi· 
litares e navaes. 

Começou o mi­
nistro a sua tarefa 
pelas visitas a va­
rios e~tabelecimen­
tos d'ensino como 
as escolas normaes, 
faculdades de le­
tras e ciencias e ou-

Vi"ita do rniniit.r o da inJtru~'lO ao liC"C!oo CtunGe11. 
Clich é d e Benolloh 

l 'iS 

Iras escolas supe­
riores assim como 
os liceus onde a~ ­
sistiu a var ias au­
las e viu diversos 
trabalhos dos alu­
nos. 

Acompanhado 
n'estas visitas pe­
lo pessoal do seu 
gabinete e pelo di­
ret.cr geral sr. dr. 
João de Barros o 
ministro da instru ­
ção publica tem co­
lhido elementos pa· 
ra a reorganisação 
a fazer na educa­
ção nacional. 

~ 



O avia­
dor portu­
guez, s r. 
D. Luiz de 
Noro nha, 
fO i Vi ti -
ma d' uma 
pn eum o­
nia ap a­
nhada por 
o casi ão 
das festas 
da cidade, 
q uando 
caíuáagua 
com o seu 
aeropl a­
no, fractu­
rando tam· 
be m u m 
braço e re­
co lhendo 

L D. Lni,._ 1lf'I NoxonJu,.-~. A""pêto do funer-al do twiador ~r. D. !.-uiY. •lc Noronlm. 

em estado 
grave ao 
hospital 
de S. José, 
onde fale­
ceu. Oseu 
funeral 
constituiu 
uma ver­
dadeira 
mani festa­
ção de sau­
dade dos 
seus ami­
gos e ad­
m iradores 
quelamen· 
taram o 
desa pare­
ci me n to 
da sua mo­
cidade ar­
rojada. 

A XXÇ\•n8ÃO 1>04 J.Mt•l\lt\1Ah ltoe oO! G•u.srut5 AHMAY.J'SS 1-h:ou:oos 1>0 P1Jw·ro " U1tA.tiA: t. l':mprog1u.lO!i 8n~~rioro .. e or. l'('IJlf'to~C'ntant.o•.i 
da imprcn8A. 2 . .& dlrc~i\o dos l1('1·111mi o.& scnwdtt. Do J>é: ll c,..missM ,.r.r11nisn<lort\ du oxcunA.o.- ,CJich(•,.; do•lj tinto fotografo 

tr. F. M1ntnda) 

A d irt94o O J>é&isool dos grandes Arm1u:ens Hermínio~ r1ne n'um" íesh Je confrAt.emÍ.illlQAO comemoraram o :.itQ.0 11.nh·er.!'-Ario 
<flli1uele import&nt~ %tubel<i<"imtnto comercial. 
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1. Sr.• D. CMlou Amnlia ria Cnnba MorM• ~1urnont..o, n('ltA do ar. dr. A"f""to José da Cunha, fttletldA ret"entement~ ia. Sr. 
Ant.onio Jludtl~u~.s Mont~r.. propriotaric>. t.-Jecido cm [,iJ1bol\.-8, GNrnr" 10'. Jot'puim NlcolAu A gtt(llt lnl~oido roccnt.emcnte. 

~o:.0:~~~~~:~.r~:~~~1:" ~o il~~~~t;;,..o laº ~}"c)li'{!:;;i:d:'º:;'~r~t,~:1~:.~1~' t,.~.'~~)f-:ria'~1~r~~~~ª~~~~;it':~~~)e~~;;,n~e J~~: S: 
Amltiu O. ~ ... Jo,..I'- .Pr-an• 1 .. .-0 Pinto d., CAmros. fatleddo em •irtudt• d'u111 dhMt ... com Arma de foio em Cuevel Alemt.;01 

i. sr. ),[,,.,nuel Siha Fr4ob•. atrtrt111 de lnlantarfa. ffc·enteruente faJedrlo •m I..Ubna, 

"'- t:m ue"to ti• kermeaae Nali .. lllda no ••ilo. Clicat• de Ben('llitl· 
t• S'a b('O)• dtt <'6&01> Alltonio Pe1id•no de c .... ,uho: º" aluo<•• l)Dt pre..uum •• 'ºª'" pro\111" ·I• mtu:i('ll, 

~~t!:a!d1!~~n~~~~:t' ·,."';1:~~.1!;.~~~·;·c~eº!nd: ~.ºd~" ;iiv':. ~~~1 .. '1:~:'::.~11º0~~· A'b~!°.~'Y.11C.'~~Í~ ~·L.~c~abLi.l~~~it:. 
;;!; s~~DM~~~:~'~~=~n:.~~:. º:.::~~·;~ k a~·. v~~'L: ~o~:::.li~.cif :,~~·-.~·c:d~ ;.e;:;t~d~. n:~.0::da:I i~i~~·~" R~~~l~~:!rô:o:fl'inº~ 
$Anto1. D. Maria A. 1'. l'°"itlo. D. J.h1 rll' A. Aguiar, D. Akintll\ llc>r~1lrn 1 rnonina A.(;, d'Axo,·e.do, mt.\nÍnl\ àfori r~ A. OhtHt.on 
d'A•t',•t"clo, mrrnJna Mnri•• tlo ~armo Oh1•rtl\r8 d'Az<i"edn moninà J<'j•r111rndll M11h~. m1rnln" lfari" A"fCUMtn Aloreir" o ulonina 

Albertma Vrtl'Oln .1Clleh4 do ;lhtlntn (otognl\.I 1r Antonin ~o•rt\>1 Ptntv 



l lustraçàQ Por1uj!1uw 

REFRESENTAÇÃO ­
EXCLUSIVA 

-----<[!] DA 6---

li sirie 

Empr~za Industrial Portugu~za 
Rua 24 de Julho, 74, 74-I - LISBOA 

------ TELEFONE 1 ;994 -

Chassis, engrenagens, motas e veios em ac;::o VANADIUM 

Automovel Americano 
de Reputação Mundial 

\ Cili11dro,.., 2i-3-l H. P ~laic111•lo .. 110 ,;c n .. d'alla 
tensão com avonc:o vuriu' PI 

Carburador "ZEN/Tff" 
Radiador D'ABEILLES 
Com ventoinha. 

Preços :- Para 4 pessoas . . . . 1:550$000 PNEU MA ncos de 

6 l ·.S50$000 Consumo de gazolina 
VELOCIDADE .... 

810X90 
13:100 K.06 

75 K.mo• 

---11911---­
CA~!fION l-1~EDEl~AL 

MARCA AMERICANA 

@@ Rivalisando com os melhores camions Europeus@@ 

4 cllindros-30 H P. carga maxíma 2.000 kilas 

Preço completamente equipado 
com carrosserie e galera Rs. 2:500$000 

REPRESENTANTES, 

EMPREZA INDUSTRIAL PORTUGUEZA 
74 a 74-I, R. 24 de Julho LISBO~ TELEFONE li :994 



I lastrQfiio Por1ug11rz11 

l11nüa ~·~ l~~I~~ 1m 'ªri~ 
8, RUE DES CAPUCINES, 8 

Telef"one---- ----ASCENSOR 

saJ!o de 1enura-~s1PltDPID de lntorma1~es-seru1ws de Hblllldade 
Ulagens-Pronmnda-Iea~os 

Na sua agencia de Paris, o Seculo tem, minuciosa e es­
crupulosamente oq~anisado, um serviço completo de infor­
mações para ser ut1I não apenas aos portuguezes e brazilei­
ros que visitam a França, mas a todos os nossos comercian­
tes e industriaes que procurem divulgar no estrangeiro os 
seus produtos e a todos os comerciantes e industriaes fran­
cezes a quem a propaganda no nosso paiz ou no Brazil pos­
sa convir. Dirigindo-se á ·nossa agencia, os portuguezes e 
brazileiros de passagem em Paris encontrarão o meio mais 
economico e mais comodo de se instalar em hoteis confor­
taveis pelos preços mais modicos, em frequentar os teatros, 
em fazer excursões, em comprar nos melhores estabeleci­
mentos em condições excecionalmente vantajosas, dadas as 
reduções de preços que conseguimos obter-lhes. Pelo que 
diz respeito ao publico francez, ele encontrará na nossa 
casa parisiense todas as informações que possa desejar so­
bre o nosso paiz, todas as facilidades para se pôr em rela­
ções com ele e ainda o ensejo de apreciar as obras primas 
das nossas artes e das nossas industrias em exposições que 
é nossa intenção organisar. 

A agencia do Seculo em Paris está instalada na Rue des 
Capucines, entre a Rue de la Paix e os grandes boulevards, a 
dois passos da Place Vendôme, a alguns minutos da Opera, 
no bairro de maior movimento de Paris, na visinhança dos 
grandes creadores da Moda, dos joalheiros mais celebres 
do mundo, dos grandes hoteis, restaurantes, casas de chá, 
do rendez-vous obrigado de todo o Paris elegante e de todo o 
estrangeiro, no centro de toda a vida munôana e comercial 
parisiense. 

Jnformações por caria Organisação be orçamentos be viagens 
€slabtlecimenfo be relações comerciaes 

DhRJ%~NCIA p A ULO OSOR.IO 
Endereço telegrafico - SECULO-PARIS 

Usuú 



li sfr't Ilustração P,1r/11f!11•za 

Com sello VITERI. O m•is per 
l<ito ortogo de toilette, bran. 
qucin. perfuma e amacia a 
p cllc. Tiro os cravos. pontos n<· ~11~-~rím~ ~m~rt ~im1íl 

negro>, uoroulnh, c1.:m1. µ.111111,, vcr111 • .-laiJào, etc. 

Pote 800 réis. Meio Pote 600 réis. Para fórn acrescem os por1<s 

VICENTE RIBEIRO lT C.A - 84, Rua dos Fanqueiros, l."-USBOA 

o passado. o presente e o futuro 
UfELAOO PELA MAIS CELEBllE 

CHIROMANTE 
E FISIONOMISTA DA Elll/~PA 

NtADANtE: 1·0 

BROUILLARD 
Uu o p;u.sado e o prc-tCtlle C' prc­

tttl o futuro, com uncidl.dc _C' _npt 
C:ct: f inc ... mpuavc-1 C'lll v:1.oc1n11,..., 
l'tlo tttul.lu quc- fez d:n cie11d:a, 
qulromanc12s, cron"102ia e f1,lolt)fei.1 
e pclu aplieaçÕC'S pr:atitu das tco 
rlH Oe 0&11, Lavatcr, Deiharrolln. 

~l~~~~ÍI~ ,:~t~~~,i?c; •;111~:.~~'{ 
p:iict cldadts da Eurof: e An1erica. 

~~:.!0' é~d-:tsd.1..ru ~~~=~o.o; 
qKm pr<"di»c .a queda dd lmpc-rlv C' 
lodol ~ K'OatCCllllftllU q~ K lb(o 

•ep~r.un l .ab. Ol"IU•lkJ', 1ra~c1. •1tln. a.h.-.Jo. 1talia.no t hdp&nhol. D.a 
CllftMhb d1ar~ '"""~ 'l' ~ INlnh> ·~ 11 da noite: tlll !CQ pbÍMtt 4~ RU \ 
11('C.\R.\\O, d(tobttlo·a·-L·"fk,\ ~.intull> .. :. ll(WrS., 4~.:-\SOOOn 

O Scculo 
Hgricol<1 

sr.11,1' IR/O ILU.'7RADO d·· 
(ll'llW pratic1.' d' axriru/tu 
'''· jardinagem, trra(à'1 d' 

an1111aes. rlt'. 

Preço 20 rs. cada numero 
!{u .. p11:-.ta ., 1·c.1;~ultas: prN..:lnCI\" 

d1• .. 1 1rvlço~ lt.~··nko~: nnnliH•s l' ln­
r •r11ia1·•'u• .... 

h1 'u111at~11. t11::1eslre 250 rfls 

A mais b rata publlcaçio 
do genero 

Trabalhos de Zincogravura. Fotogravura. Stereotipia. Composição 
e Impressão 

Z INCOGRAYURA E FOTOGRAYURA. - Em zinco simples d" 1.' qualidade, cobre~do uu niquclado. 

Em <.:OURE. A CORES, pelo mais recente procésso-o de tricromi:. 

PARA JOR.."\/AES com tramas cspeciaes para este gcncrc> de trabalhos. ST.C:REOTIPIA de 
toda ,, especic de,compl·~iç"11>. Impress:.o e composi\·1i.n c.le rnvistas. ilustra.;roés e jmrnaes diarios da 
t&rrle nu da noite. 

Oficinas da ILUSTRAÇÃO 11PORTUGUEZA" 
R U A DO SECULO 4 3 - LISBOA 



ILUSTRAÇÀO PORTUOUEZ A li SÉRIE 

DO .B~p2n~ CORRIDAS 

15 DE JUNHO DE 1913 309 KILOMETROS 

M ar quei. de Avaray em Dlon Mnrqut t: de Aulencia em Lorrafnc 

Dos 11 automoveis que acabaram a corrida, B tinham os 

fPim~tU1mrusiüTI~<0>§ CONTINENTAL 
E NAO SOFRERAM A MENOR A VARIA NOS PNEUMATICOS 

Romá n em Opel L abayen cm Panhard 

1 D Oa 2.• ca1egoria: Romáu em Opel. 
Da 3." d Labayen, em Panhar:l & Levas~or. 

• Dai:' o Marquez d':-\ vara.y, crn Dion-Uoulon. 

CLASSIFIC A Ç Ã O GERAL 

2.0 - Marquez de A ulcn cfo, em nutomovel Lor· 
raine-Dietricfl, a 2 minas do 1.' . 

í.'1- 1\farquez d".\,•aray. ena Dim. -f!ot1lu11. 
:;,0 - Lnbtlyen, em Panhnrd & LeH" sor. 
G.º-Marquez de L·gena, cm Til. Sdrneider. 

TCDCS EM 

PNEU l\.1:A TIOOS 

7.0- Concle de la Patilla, em Miner,·a1 que gtl1:!1ou 
a Taça de regularidade. 

8.'"- SantilJO.ncz, em PanlHtrd & Levassor. 
10.•- Román, e1t1 Opel. 
11.• Garcia Oca11a, em Oelaunay·Belleville. 


